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A sociedade está tendo que lidar cada vez mais com a tecnologia. O progresso tecnológico traz rotineiramente novos desafios. Celulares, aparelhos eletrodomésticos e até carros trazem chips cada vez menores e com mais recursos. Hoje um telefone agrega mais tecnologia e mais poder de processamento de informações do que muitos computadores na sua origem. O acesso a WWW proporcionado pela Internet disponibiliza a mais informações em um único dia do que podemos processar numa vida inteira. A Matemática e a Estatística bem como a Probabilidade são ferramentas para modelar e compreender o mundo e suas transformações. Mesmo um pouco tarde os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) captaram essas mudanças e deram destaque ao ensino de Estatística e Probabilidade no Ensino Fundamental e Médio.
A universidade e os cursos superiores de modo geral deveriam preparar os seus alunos para essa sociedade em rápida transformação onde a Ciência apresenta novidades diariamente. O que se tem observado, entretanto, é que os currículos dos cursos superiores ao invés de estarem na vanguarda da ciência e do conhecimento estão a reboque, refletindo mudanças sociais e tecnológicas bem depois de elas ocorrerem. O CNE numa tentativa de ajustar os currículos e os cursos a esse movimento acelerado permitiu a redução da carga horária mínima da maioria dos cursos universitários e eliminou uma série de entraves para que as universidades tivessem maior flexibilidade na adaptação de currículos e disciplinas a uma realidade cada vez mais dinâmica.
Analisando os novos currículos de cursos de várias áreas percebe-se que a Matemática foi uma das disciplinas que mais perdeu espaço. Existem cursos de Administração e Economia que praticamente não possuem mais disciplinas de Matemática ou Estatística no currículo. O mais grave, no entanto, é a diminuição quando não eliminação das disciplinas de Matemática e Estatística dos currículos de Pedagogia já que são esses profissionais que deverão iniciar os alunos nesses assuntos e, portanto serão determinantes para o tipo de relacionamento que eles terão mais tarde com essas disciplinas. Os PCNs determinam que se deva apresentar tratamento da informação e da incerteza desde os primeiros anos de escolaridade. As reformas dos currículos dos cursos de Licenciatura em Pedagogia e Matemática andaram na contramão eliminando ou, se muito, mantendo uma situação que já não permitia uma formação mínima, na área, aos futuros licenciandos.
O que se pretende aqui é debater formas de capacitar professores já formados e sugerir alternativas para que os futuros professores adquiram competências mínimas para que possam atuar colocando em prática as recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Estatística e Probabilidade nos níveis Elementar e Médio.

